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Saúde como um direito humano inalienável

CF (1988)

Saúde: direito do povo brasileiro, dever do Estado.

Lei 8080/90 – Campo de atuação do SUS

“Assistência terapêutica integral, inclusive farmacêutica”



ANTES DA PNAF

Lei Eloy Chaves 

1923

Criação da CEME 
(Central de 

Medicamentos)

1971

Política Nacional de 
Medicamentos 

(Portaria 3916/1998)

 Recomendações da IX, X e XI CONFERÊNCIAS DE SAÚDE (92, 96 e 2000)



Decreto 793/93
PL alterando a Lei 

5991/73

Lei de Patentes

1996

Lei dos Genéricos

1999

Criação da ANVISA 

1999

CPI dos Medicamentos

1999/2000 

Criação do 
Departamento de 

Assistência 
Farmacêutica e Insumos 

Estratégicos 

2003

1ª Conferência Nacional 
de Medicamentos e 

Assistência 
Farmacêutica 

Criação da Secretaria de 
Ciência, tecnologia e 
insumos estratégicos 

2003 



15 a 18 de setembro de 2003



RESOLUÇÃO Nº 338, DE 06 DE MAIO DE 2004

O Plenário do Conselho Nacional de Saúde, em sua Centésima Quadragésima

Segunda Reunião Ordinária, realizada nos dias 05 e 06 de maio de 2004, no

uso de suas competências regimentais e atribuições conferidas pela Lei nº

8.080, de 19 de setembro de 1990, e pela Lei nº 8.142, de 28 de dezembro de

1990,

Considerando:

a) a competência da direção nacional do Sistema Único de Saúde de formular,

avaliar e elaborar normas de políticas públicas de saúde;

b) as deliberações da 12a Conferência Nacional de Saúde;

c) as deliberações da 1a Conferência Nacional de Medicamentos e Assistência

Farmacêutica – Efetivando o acesso, a qualidade e a humanização na

Assistência Farmacêutica, com controle social, realizada no período de 15 a 18

de setembro de 2003, resolve:

Art. 1º - Aprovar a Política Nacional de Assistência Farmacêutica,

estabelecida com base nos seguintes princípios:



PNAF - PRINCÍPIOS

“Conjunto de ações voltadas à

promoção, proteção e recuperação da

saúde, tanto individual como coletiva,

tendo o medicamento como insumo

essencial e visando o acesso e seu

uso racional.”

Resolução CNS nº338/2004 

Políticas, Programas e 

Ações subordinadas

Política Nacional de 

Assistência 

Farmacêutica (PNAF)

Política Nacional de 

Saúde (PNS)



• I - a garantia de acesso e equidade às ações de saúde, inclui, necessariamente, a Assistência Farmacêutica;

• II - manutenção de serviços de assistência farmacêutica na rede pública de saúde, nos diferentes níveis de atenção,

considerando a necessária articulação e a observância das prioridades regionais definidas nas instâncias gestoras do

SUS;

• III - qualificação dos serviços de assistência farmacêutica existentes, em articulação com os gestores estaduais e

municipais, nos diferentes níveis de atenção;

• IV - descentralização das ações, com definição das responsabilidades das diferentes instâncias gestoras, de forma

pactuada e visando a superação da fragmentação em programas desarticulados;

• VI - modernização e ampliar a capacidade instalada e de produção dos Laboratórios Farmacêuticos Oficiais, visando o
suprimento do SUS e o cumprimento de seu papel como referências de custo e qualidade da produção de
medicamentos, incluindo-se a produção de fitoterápicos;

• VII - utilização da Relação Nacional de Medicamentos Essenciais (RENAME), atualizada periodicamente, como
instrumento racionalizador das ações no âmbito da assistência farmacêutica;

PNAF – EIXOS ESTRATÉGICOS



• VIII - pactuação de ações intersetoriais que visem à internalização e o desenvolvimento de tecnologias que atendam às

necessidades de produtos e serviços do SUS, nos diferentes níveis de atenção;

• IX - implementação de forma intersetorial, e em particular, com o Ministério da Ciência e Tecnologia, de uma política

pública de desenvolvimento científico e tecnológico, envolvendo os centros de pesquisa e as universidades brasileiras,

com o objetivo do desenvolvimento de inovações tecnológicas que atendam os interesses nacionais e às necessidades

e prioridades do SUS;

• X -definição e pactuação de ações intersetoriais que visem à utilização das plantas medicinais e medicamentos

fitoterápicos no processo de atenção à saúde, com respeito aos conhecimentos tradicionais incorporados, com

embasamento científico, com adoção de políticas de geração de emprego e renda, com qualificação e fixação de

produtores, envolvimento dos trabalhadores em saúde no processo de incorporação desta opção terapêutica e baseado

no incentivo à produção nacional, com a utilização da biodiversidade existente no País;

• XI - construção de uma Política de Vigilância Sanitária que garanta o acesso da população a serviços e produtos

seguros, eficazes e com qualidade;

PNAF – EIXOS ESTRATÉGICOS



• XII - estabelecimento de mecanismos adequados para a regulação e monitoração do mercado de insumos e produtos
estratégicos para a saúde, incluindo os medicamentos;

• XIII - promoção do uso racional de medicamentos, por intermédio de ações que disciplinem a prescrição, a dispensação
e o consumo.

PNAF – EIXOS ESTRATÉGICOS
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Fonte: Decreto nº 11.798, de 28 de novembro de 2023

Subsidiar a SECTICS na 
implementação da Política 

Nacional de Promoção da Saúde

Formular, implementar e 
coordenar as Políticas Nacional 
de Assistência Farmacêutica, de 

Medicamentos e de plantas 
medicinais e fitoterápicos

Cooperação técnica -
organizacional, gerencial, 

operacional – estados, DF e 
municípios

Coordenar a organização e 
desenvolvimento de Programas 

e Projetos - Abrangência 
Nacional

Orientar, promover, coordenar -
organização da AF – Diferentes 

níveis de atenção

Programação - Aquisição -
Distribuição - insumos 

estratégicos junto ao Dlog/SE

Propor acordos e convênios -
estados, DF e municípios -

Execução Descentralizada –
Programas e Projetos especiais

Orientar, capacitar e promover 
ações de suporte aos agentes da 

AF – Sustentabilidade de 
Programas e Projetos

Elaborar e acompanhar a 
execução de Programas e 

Projetos - Produção, aquisição, 
distribuição, dispensação e uso 

de medicamentos

Coordenar a implementação de 
ações da AF e acesso a 

medicamentos  no âmbito do 
MS

Competências do DAF/SECTICS/MS 



Ações - Eixos Estratégicos PNAF 

I - A garantia de acesso e equidade às ações de saúde, inclui, necessariamente, a 
Assistência Farmacêutica;

Componente 
Básico

Componente 
Estratégico

Componente 
Especializado

Programa 
Farmácia 
Popular



I - A garantia de acesso e equidade às ações de saúde, inclui, necessariamente, a 
Assistência Farmacêutica;

Ações - Eixos Estratégicos PNAF 



II - manutenção de serviços de assistência farmacêutica na rede pública de saúde, nos diferentes níveis de atenção, considerando a 
necessária articulação e a observância das prioridades regionais definidas nas instâncias gestoras do SUS;

III - qualificação dos serviços de assistência farmacêutica existentes, em articulação com os gestores estaduais e municipais, nos 
diferentes níveis de atenção;

Ações - Eixos Estratégicos PNAF 



II - manutenção de serviços de assistência farmacêutica na rede pública de saúde, nos diferentes níveis de atenção, considerando a 
necessária articulação e a observância das prioridades regionais definidas nas instâncias gestoras do SUS;

III - qualificação dos serviços de assistência farmacêutica existentes, em articulação com os gestores estaduais e municipais, nos 
diferentes níveis de atenção;

Habilitações Eixo Estrutura – Qualifar-SUS

Ações - Eixos Estratégicos PNAF 
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Investimento de Recurso Financeiro

Investimentos Eixo Estrutura – Qualifar-SUS



Total aproximado repassado ao Eixo Estrutura de 2012 a 2024 – R$ 580.311.247,84.
70% Qualifar-

SUS

Retomada das habilitações com base nos critérios de 

IDHM baixo e médio, Programa Mais Médicos e Índices 

de Vulnerabilidade Social média, alta e muita alta.

Previsão para 2024:

Habilitação de 428 novos 

Municípios ao Qualifar-SUS

Programa Qualifar-SUS

Previsão de habilitação de 

100% dos municípios 

brasileiros ao Qualifar-SUS 

até 2027.



IV - descentralização das ações, com definição das responsabilidades das diferentes 
instâncias gestoras, de forma pactuada e visando a superação da fragmentação em 
programas desarticulados;

Ações - Eixos Estratégicos PNAF 



V - desenvolvimento, valorização, formação, fixação e capacitação de recursos 
humanos;

Cursos do Projeto 
Sentinela (2001 -

2002)

Mestrado Profissional 
em Gestão da 

Assistência 
Farmacêutica (2005-

2007)

Curso de Farmácia 
no Programa Pró-

Saúde (2008)

Especialização em 
Gestão (2008)

Curso do Sistema 
Hórus

Curso com simulação 
realística em 

Farmácia Hospitalar 
(2008)

Curso Políticas de 
Saúde e Assistência 

Farmacêutica

Curso Políticas 
Informadas por 
Evidências em 

Assistência 
Farmacêutica

Curso Atualização 
em Fitoterapia: 
Harmonizando 

Conceitos

Ações - Eixos Estratégicos PNAF 



VI - modernização e ampliar a capacidade instalada e 
de produção dos Laboratórios Farmacêuticos Oficiais, 
visando o suprimento do SUS e o cumprimento de seu 

papel como referências de custo e qualidade da 
produção de medicamentos, incluindo-se a produção 

de fitoterápicos;

VIII - pactuação de ações intersetoriais que visem à 
internalização e o desenvolvimento de tecnologias que 
atendam às necessidades de produtos e serviços do 

SUS, nos diferentes níveis de atenção;

IX - implementação de forma intersetorial, e em 
particular, com o Ministério da Ciência e Tecnologia, 

de uma política pública de desenvolvimento científico 
e tecnológico, envolvendo os centros de pesquisa e as 

universidades brasileiras, com o objetivo do 
desenvolvimento de inovações tecnológicas que 

atendam os interesses nacionais e às necessidades e 
prioridades do SUS;

Estratégia Nacional para o Desenvolvimento do 
Complexo Econômico-Industrial da Saúde com 
investimento de R$42 bilhões

Recriação do Grupo Executivo do Complexo 
Econômico-Industrial da Saúde (Geceis) em 2003

68 medicamentos, vacinas e hemoderivados 
com Parcerias para o Desenvolvimento 
Produtivo (PDP) ativas – Ministério da Saúde

28% aquisições Cesaf/DAF com LFO

27% aquisições Ceaf com LPO

E
ix

o
s

Ações - Eixos Estratégicos PNAF 



VII - utilização da Relação Nacional de Medicamentos Essenciais (RENAME), atualizada 
periodicamente, como instrumento racionalizador das ações no âmbito da assistência 
farmacêutica; 

2001 2010 2013 2020 2022

Ações - Eixos Estratégicos PNAF 



X -definição e pactuação de ações intersetoriais que visem à utilização das plantas medicinais e 
medicamentos fitoterápicos no processo de atenção à saúde, com respeito aos conhecimentos 
tradicionais incorporados, com embasamento científico (...)

APL = Arranjos Produtivos Locais; AF = Assistência Farmacêutica em Plantas Medicinais e 

Fitoterápicos; FV e EU = Farmácia Viva e Extensão Universitária; DRS = Desenvolvimento 

de Registro Sanitário

Ações - Eixos Estratégicos PNAF 



Política e Programa Nacional de Plantas Medicinais e 
Fitoterápicos

Inserir plantas medicinais, fitoterápicos e serviços relacionados à Fitoterapia no SUS

Promover e reconhecer as práticas populares e tradicionais de uso de plantas medicinais e 
remédios caseiros.

Promover a inclusão da agricultura familiar nas cadeias e nos arranjos produtivos das 
plantas medicinais, insumos e fitoterápicos.

Construir e/ou aperfeiçoar marco regulatório em todas as etapas da cadeia produtiva de 
plantas medicinais e fitoterápicos

Desenvolver instrumentos de fomento à pesquisa, desenvolvimento de tecnologias e 
inovações em plantas medicinais e fitoterápicos, nas diversas fases da cadeia produtiva.

Desenvolver estratégias de comunicação, formação técnico-científica e capacitação no setor 
de plantas medicinais e fitoterápicos.

Promover o uso sustentável da biodiversidade.



X -definição e pactuação de ações intersetoriais que visem à utilização das plantas medicinais e 
medicamentos fitoterápicos no processo de atenção à saúde, com respeito aos conhecimentos 
tradicionais incorporados, com embasamento científico (...)

 Recriação do Comitê Nacional de Plantas

Medicinais e Fitoterápicos (CNPMF)

• CNPMF foi instituído pela Portaria Interministerial n°
2.960, de 9 de dezembro de 2008.

• 2009 a 2015 = 17 reuniões.

• Extinção do CNPMF em 2019 (Decretos nº 9.759 e nº

9.812).

• Revogação dos Decretos nº 9.759 e nº

9.812, que extingue e estabelece diretrizes, regras e

limitações para colegiados da administração pública

federal (Decreto nº 11.371 de 1º de janeiro de 20203).

• Decreto nº 12.026, de 21 de maio de 2024 – Recria o

Comitê

 Publicações

Ações - Eixos Estratégicos PNAF 



XIII - promoção do uso racional de medicamentos, por intermédio de ações que 
disciplinem a prescrição, a dispensação e o consumo.

Comitê 

Nacional para 

a Promoção do 

Uso Racional 

de 

Medicamentos 

- CNPURM

2007 

Eixos Comitê URM:

 Regulação

 Antimicrobianos

 Informação

 Educação

 Pesquisa

Ações - Eixos Estratégicos PNAF 



XIII - promoção do uso racional de medicamentos, por intermédio de ações que 
disciplinem a prescrição, a dispensação e o consumo.

Publicação das 

Diretrizes 

Nacionais do 

Cuidado 

Farmacêutico 

no âmbito do 

SUS

2024

Ações - Eixos Estratégicos PNAF 





Departamento de Assistência 
Farmacêutica e Insumos Estratégicos 
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